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UMA LUZ A MENOS

Cinema da cidade se despede de Sérgio de Assis Brasil

Uma das peças mais fundamentais para que Santa Maria fosse reconhecida por suas produções cinematográficas despediu-se ontem do filme da vida. Morreu às 9h, aos 60 anos, o diretor Sérgio de Assis Brasil. Ele estava internado no Hospital de Caridade desde o dia 14 para a retirada de um tumor maligno nos rins, mas acabou morrendo por causa de um Acidente Vascular Cerebral (AVC), segundo familiares.


Em novembro, enquanto finalizava um de seus maiores projetos, o longa Manhã Transfigurada, gravado em 2002, ele descobriu que estava com câncer em estágio já avançado. Logo depois do choque, outra má-notícia: estava também com uma metástase (espécie de tumor) no fígado. No último dia 15, passou por uma cirurgia.


O estado de saúde, porém, não melhorou. Uma infecção hospitalar colaborou para que o seu pulmão ficasse também debilitado. A fragilidade do quadro teria sido decisiva para que ele sofresse o AVC. As informações que ele recebia dos médicos, porém, não o desanimavam. Segundo colegas de profissão, Assis Brasil tinha planos de voltar ao trabalho ainda no começo de 2008. 


- Ele só desconfiou que podia estar doente porque estava com uma espécie de alergia no corpo. Não sentia dor. Aí procurou especialistas, mas só descobriu o câncer quando foi para um clínico geral - explica a filha mais nova, Renata Bragança Moraes Assis Brasil, 20 anos.


A paixão pelo cinema nasceu cedo, quando ele ainda tinha 5 anos, ao ver o primeiro filme no cinema de Cacequi, com sua mãe. Depois de vir para Santa Maria, o amor pelas películas só aumentou. Quando adolescente, morou em um apartamento em cima do antigo Cine Glória, da Ângelo Uglione. Então, fez amizade com o pessoal das salas para conseguir ingressos de graça.


Assis Brasil dirigiu mais de 60 produções ao longo da carreira, entre curtas de ficção (seu gênero favorito), peças publicitárias, videoclipes e documentários.


Ecletismo

Foi com a produção audiovisual, tanto no cinema quanto na TV (veja o quadro), que ele ficou conhecido. Mas o diretor também aventurou-se por outras áreas. Em 1969, começou a cursar Direito na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Mas isso não o afastou de suas paixões. Assis Brasil chegou a trabalhar na Rádio Universidade. Depois, ajudou a criar a TV Campus. 


A prefeitura decretou ontem luto oficial de três dias pela sua morte. Seu corpo está sendo velado na Capela 2 do Hospital de Caridade, na Rua Floriano Peixoto, e o enterro será hoje, às 10h, no Cemitério Ecumênico Municipal.






